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APRESENTAÇÃO
	
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Infarto agudo do miocárdio (IAM) 
totalizou cerca de 12 milhões de casos fatais 
em todo o mundo, e foi responsável por gastos 
com internações totalizando R$ 529.607.665,12 
no ano de 2020 no Brasil. Nesse contexto, este 
estudo realizou uma análise epidemiológica sobre 
o IAM em todas as regiões do Brasil, no período 
entre 2011 a 2020, coletando informações no 
Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) – Sistema de Informações 
Hospitalares/Sistema Único de Saúde (SIH/
SUS). Foram analisados, em tal período, os 
gastos, número de internações, óbitos e taxa de 
mortalidade. Referente aos gastos foi constatado 
houve um aumento, a uma taxa de 117%, o que 
confirma a tendência custosa do IAM no Brasil. 
Porém, a taxa de mortalidade demonstrou 
redução em todas as regiões, mesmo com as 
internações e óbitos em alta, o que pode indicar 
melhor manejo de tal doença. Dessa forma, 
esse estudo visa analisar de forma criteriosa tais 
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parâmetros, pois percebe-se que por mais que a taxa de mortalidade tenha reduzido nesse 
período, ainda há muito a se fazer para reduzir ainda mais as taxas de óbitos e internações, 
e, desse jeito, desfecho este que revelaria um manejo mais criterioso desta doença tão fatal.
PALAVRAS-CHAVE: Infarto agudo do miocárdio; Brasil; Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF CASES OF ACUTE MYOCARDIAL 
INFARCTION IN THE LAST DECADE

ABSTRACT: Acute myocardial infarction (AMI) totaled about 12 million fatal cases worldwide, 
and was responsible for hospitalization expenses totaling R$ 529,607,665.12 in 2020 in Brazil. 
In this context, this study carried out an epidemiological analysis of AMI in all regions of Brazil, 
in the period between 2011 and 2020, collecting information from the Information Technology 
Department of the Unified Health System (DATASUS) - Hospital Information System/Unified 
Health System (SIH/SUS). In that period, expenses, number of hospitalizations, deaths and 
mortality rate were analyzed. Regarding expenses, there was an increase, at a rate of 117%, 
which confirms the costly trend of IAM in Brazil. However, the mortality rate showed a reduction 
in all regions, even with hospitalizations and deaths on the rise, which may indicate better 
management of this disease. Thus, this study aims to carefully analyze these parameters, as 
it is possible to see that even though the mortality rate has improved in this period, there is still 
a lot to be done to reduce the rates of deaths and hospitalizations, and, thus, achieve better 
management of this deadly disease.
KEYWORDS: Acute Myocardial infarction; Brazil; Epidemiology.

INTRODUÇÃO
A morbimortalidade é um indicador que reflete como inúmeras variáveis 

socioeconômicas podem alterar as dinâmicas da saúde de uma população1. Nesse 
contexto, no Brasil, nas últimas décadas, a redução da mortalidade infantil, associada ao 
aumento da expectativa de vida refletiram uma transição onde a queda na mortalidade 
por doenças infectocontagiosas deu lugar às doenças crônico degenerativas2,3 cujo fator 
desencadeante é multifatorial4.

Tal mudança mostrou que, de certa forma, os padrões de vida haviam melhorado, 
mas também expôs a necessidade de uma nova abordagem a essas novas doenças, 
principalmente as cardiovasculares (DCV), que vem crescendo em países de renda média 
a pequena, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS)5.

Englobado nesse grupo de DCV, o Infarto agudo do miocárdio (IAM) totalizou cerca 
de 12 milhões de casos fatais em todo o mundo6, e foi responsável pelos gastos com 
internações referentes a R$ 529.607.665,12 no ano de 2020 no Brasil7 (vide tabela 1), além 
de possuir um padrão de mortalidade extra-hospitalar, principalmente em homens idosos8.

É sabido que, o IAM é a expressão clínica condizente com a injúria dos cardio miócitos 
mediante a um insulto isquêmico capaz causar necrose celular. O evento fisiopatológico 
mais comum é a ruptura de uma placa aterosclerótica coronariana que culmina na exposição 



 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área Capítulo 6 62

do sangue a fatores trombogênicos como o colágeno, ativando plaquetas e fatores de 
coagulação que resultarão na obstrução vascular miocárdica9,10. Essa predominância 
etiológica da aterosclerose como grande causador do IAM foi amplamente pesquisada no 
século 20, e em meados dos anos 70 foi, de fato, estabelecida por meio de estudos de 
autópsia11,12. Todavia, outras etiologias menos frequentes podem estar relacionadas como 
hipotensão, vaso espasmo por cocaína, anemia, dissecção de aorta e ruptura de vegetação 
valvar13-17. Sintomas como dor precordial típica, dispneia, náusea, vômitos e fraqueza são 
frequentes nessa síndrome clínica18.

Nesse cenário, diversos avanços foram propostos para a devida abordagem e 
manejo do IAM como o uso de terapia antiplaquetária e anticoagulante de forma precoce, 
revascularização como tratamento de escolha e uso de rastreadores de lesão com alta 
sensibilidade19,20. Além do surgimento de novas drogas, os inibidores de SGLT2 (iSGLT2), 
que vem apresentando resultados no contexto da cardio proteção em pacientes que 
possuem risco cardiovascular elevado associado a outras doenças crônicas (Diabetes tipo 
2, Doença renal crônica)21-23. Tal progresso permitiu melhora expressiva nos padrões de 
morbimortalidade referentes ao IAM e permitiu se almejar novas perspectivas no contexto 
da saúde pública (referência).

Mediante ao fato da importância do IAM como entidade clínica letal e, de forma 
proporcional, custosa aos sistemas de saúde24 é necessário uma análise epidemiológica 
robusta, pois o IAM é uma patologia crônica e multifatorial e que necessita uma abordagem 
ampla que aborde fatores que vão da prevenção primária até um cuidado mais efetivo em 
casos agudos, por meio de terapias farmacológicas e cirúrgicas efetivas20.. O objetivo deste 
estudo foi analisar os dados epidemiológicos do IAM na plataforma DATASUS, no período 
compreendido entre 2011 e 2020.

MÉTODOS
Para tal análise realizou-se uma coleta descritiva, transversal e observacional do 

banco de dados DATASUS – SIH/SUS do Ministério da Saúde, onde os dados obtidos 
foram filtrados para o período compreendido entre janeiro de 2011 até dezembro de 2020, 
totalizando 10 anos de análise. Os dados foram filtrados na área de Morbidade Hospitalar 
do SUS (SIH/SUS), abrangendo todo o Brasil por região. Nessa pesquisa foram buscados 
os casos de Infarto agudo do miocárdio referentes a sua taxa de mortalidade, óbitos e 
internações. Não houve uso de fatores distintivos como sexo, idade e raça, conforme figura 
1.
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RESULTADOS
Durante o período compreendido de 2011 a 2020 houve um aumento nos gastos 

referente a internações por IAM em todas as regiões com uma taxa aproximada de 117%, 
totalizando um gasto total em 10 anos de R$ 3.806.288.045,18. (Tabela 1)

A análise dos gastos por região mostra que a região sudeste gastou mais que as 
demais regiões (R$ 1.915.243.220,56), seguida da região sul (R$ 897.346.690,49). Em 
contrapartida as regiões do Norte (R$ 115.256.309,47) e Nordeste (R$ 642.593.719,81) 
registram os menores gastos (Tabela 2).

O número de internações por IAM aumentou em todas as regiões. As regiões Norte 
e Nordeste apresentaram as maiores taxas de aumento de internações, 77,7% e 63,7%, 
respectivamente. A menor taxa registrada foi de 43,9% na região centro-oeste (Tabela 3).

Quanto aos óbitos o padrão de aumento se repetiu, tendo os maiores aumentos 
nas regiõesCentro-oeste (34,8%) Nordeste (28,9%) e região Norte (25,2%). Enquanto 
as regiões Sul e Sudeste apresentaram as duas menores taxas de aumento no período 
(Tabela 4).

Em relação a taxa de mortalidade a região Centro-Oeste apresentou a maior redução 
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(44,7%), seguida da região Norte (29,5%) e Sudeste (25,5%). Já a região Nordeste, mesmo 
apresentando redução da taxa de mortalidade, teve a menor redução em relação as demais 
regiões (21,3%) (Tabela 5).

Ano de atendimento Valor total
2011 243.177.620,97
2012 270.952.574.04
2013 286.910.053,12
2014 332.383.877,36
2015 365.200.613,59
2016 391.352.668,76
2017 419.382.816,00
2018 459.100.937,40
2019 508.219.218,82 
2020 529.607.665,12 
Total 3.806.288.045,18

Tabela 1: Valor total gasto no Brasil segundo ano de atendimento.

Fonte: DATASUS- SIH/SUS acessado em 18/09/2021.

Ano de atendimento Valor total
Norte 115.256.309,47
Nordeste 642.593.719,81
Sudeste 1.915.243.220,56
Sul 897.346.690,49
Centro-oeste 235.848.104,85

Tabela 2: Valor total gasto no Brasil segundo Regiões da Federação.

Fonte: DATASUS- SIH/SUS acessado em 18/09/2021.

Ano de 
atendimento

Região 
Norte

Região 
Nordeste

Região 
Sudeste

Região Sul Região Centro-
Oeste

2011 2.941 15.039 41.924 16.206 4.522
2012 3.227 17.191 43.702 16.158 4.555
2013 3.529 17.025 44.482 16.604 4.919
2014 3.680 19.280 47.723 18.653 5.063
2015 4.202 19.851 50.547 21.001 5607
2016 4.488 20.062 53.949 22.711 6.406
2017 4.800 22.049 55.211 22.711 22.966
2018 5.356 22.049 58.882 22.610 9.208
2019 5.312 26.510 64.849 24.445 10.083
2020 5.226 24.618 64.434 25.183 11.029
Total 42.761 204.575 525.703 206.537 68.810

Tabela 3: Internações por região segundo ano de atendimento.

Fonte: DATASUS- SIH/SUS acessado em 18/09/2021.
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Ano de 
atendimento

Região 
Norte

Região 
Nordeste

Região 
Sudeste

Região Sul Região Centro-
Oeste

2011 452 2.101 5.305 1.883 624
2012 463 2.333 5.195 1.910 616
2013 465 2.277 5.371 2.028 682
2014 423 2.426 5.417 2.095 711
2015 549 2.499 5.871 2.294 728
2016 586 2.584 5.974 2.312 786
2017 550 2.675 5.748 2.244 769
2018 598 2.752 5.948 2.248 876
2019 609 2.966 6.158 2.294 881
2020 566 2.709 6.069 2.234 841
Total 5.261 25.322 57.056 21.542 7.514

Tabela 4: Óbitos por região segundo ano de atendimento.

Fonte: DATASUS- SIH/SUS acessado em 18/09/2021.

Ano de 
atendimento

Região 
Norte

Região 
Nordeste

Região 
Sudeste

Região Sul Região Centro-
Oeste

2011 15,37 13,97 12,65 11,62 13,80
2012 14,35 13,57 11,86 11,82 13,52
2013 13,18 13,37 12,07 12,21 13,86
2014 11,49 12,58 11,35 11,23 14,04
2015 13,07 12,59 11,61 10,92 12,98
2016 13,06 12,88 11,07 10,18 12,27
2017 11,46 12,13 10,41 9,77 10,37
2018 11,17 11,99 10,10 9,94 9,51
2019 11,46 11,19 9,50 9,38 8,74
2020 10,83 11,00 9,42 8,87 7,63
Total 12,30 12,38 10,85 10,43 10,92

Tabela 5: Taxas de mortalidade por região segundo ano de atendimento.

Fonte: DATASUS- SIH/SUS acessado em 18/09/2021.

DISCUSSÃO
Segundo os dados analisados, no período de 2011 a 2020, de forma comparativa, 

nas diversas regiões do Brasil, é possível perceber alguns diálogos entre padrões quando 
se pensa em gastos direcionados ao IAM e o seu reflexo em dados colhidos no DATASUS.

Foi constatado que os gastos cresceram substancialmente nesse período, a uma taxa 
de 117% de aumento, o que confirma a tendência custosa do IAM no Brasil24. Além do fato 
de que os maiores investimentos se direcionaram a região sudeste (R$ 1.915.243.220,56), 
que é dotada de centros de alta complexidade, fato que aumenta o custo do manejo do 
IAM, porém faz isso de forma mais efetiva, mesmo tendo seu potencial pouco aproveitado 
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por indícios de mal uso de tais tecnologia presentes nos Centro de tratamento intensivos 
(CTI)24.

Quando avaliou-se a taxa de mortalidade em todas as regiões, foram notadas 
reduções mesmo mediante ao aumento dos números absolutos referentes a internações 
e óbitos, fato que é condizente com estudos anteriores que já constatavam tal contraste 
estatístico25. 

Essa queda na taxa de mortalidade é coerente com os diversos esforços para 
otimizar o manejo do paciente com IAM que contam atualmente com estratificações de 
risco, protocolos atualizados e terapias antiagregantes e antiplaquetárias mais efetivas, 
que, dessa forma, vem melhorando consideravelmente o perfil de morbimortalidade desta 
patologia19.

Em concordância com essa tendência ao avanço do manejo do IAM, podemos citar 
diversos estudos recentes que buscam melhores formas de manejar pacientes de alto risco 
por meio da prevenção cardiovascular através de novas drogas como os iSGLT221,22,23. 

Entretanto, quando analisamos os números absolutos referentes a óbitos e 
internações, em ascensão em todas as regiões, percebemos que ainda há muito a se 
fazer referente a prevenção primária, que tem se mostrado, na teoria, a melhor forma de 
evitar tais desfechos18,13. Segundo a American Heart Association (AHA) é preciso intervir 
na história natural da doença por meio de 7 passos que são: cessação do tabagismo, 
manutenção do peso corporal, dieta balanceada, atividade física regular e optimização dos 
parâmetros colesterol, pressão arterial e glicemia, se possível sem uso de drogas13. 

É nítida a dificuldade de melhorar tais parâmetros comportamentais, porém é 
necessário que sejam aplicados esforços para alcançar tais metas devido ao impacto que 
o IAM causa no Brasil e no mundo6,7.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O infarto agudo do miocárdio é um dos maiores desafios da saúde pública atual e 

continua apresentando alta morbimortalidade no mundo, inclusive no Brasil. No período 
que compreende 2011 a 2020, no Brasil, as estatísticas mostram uma melhora na taxa 
de mortalidade em todos os estados, o que nos leva a ideia de que se evoluiu no manejo 
de tal entidade clínica. Entretanto, crescentes números de óbitos e internações nos leva a 
compreender que tal problema precisa ser combatido em todas os seus aspectos, inclusive 
na prevenção primária. Cabe então a constante atualização das equipes de saúde para 
melhor manejo do IAM, além de campanhas publicitárias visando a conscientização da 
população que também é parte integrante nesse cuidado coletivo. 
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